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Segunda época de EL ECO DEL AGIIEDH 
R c d a c c S ó n t D i m a n o Lcdeaiina» S. 

A d m í n í s t r a c i ó n i Sáucl ie ic A r j o n a , l 3 
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D E L M O M E N T O 

Má as soDre la £ xposicion 
f i ace dos semanas y des

de este mi smo sitio se daban 
noticias y orientaciones so
bre lo que debe ser la apor
tación de C iudad-Rodr igo a 
la Exposición de Sevi^lla. 
Bueno será insistir , ya que 
es t ema de importancia , y 
y a que nues t ro Alcalde Ka 
de intervenir directamente 
como delegado provincial en 

la elección de pabellones, 
acoplamientos, etc., siendo 
el lazo de un ión entre S a l a 
m a n c a y Sevilla en el m a g 
n o acontecimiento que se 
prepara . 

Y â se Kabló de las i n d u s 
tr ias a r ra igadas en la loca
lidad, que debieran tener un 
puesto en la Exposición; h a y 
además , otros aspectos, co

m o el agro-pecuario, que de
te rminan valores posit ivos 
de nues t ra r iqueza que no 
deben permanecer ignora 
dos. 

Pe ro sobre todos ellos y 
como m á s típico y caracte
rístico, como v e r d a d e r a 
mente excepcional y único, 
está el aspect<í*monumental 
de la ciudad que, j u n t o a 
Sa lamanca , a Toledo, a Cór 
doba consti tuye el m á s es
pléndido museo de ar te que 
E s p a ñ a , orgullosa, puede 
mos t ra r a sus vis i tantes . 

Y C i u d a d R o d r i g o , el 

D o n Ildefonso Rodr íguez M a r t í i v 
Doctor en Medicina y Cirugía, condecorado con la cruz de Beneficencia 

fa l lec ió e n M a d r i d el d í a 3 7 d e N o v i e m b r e d e l 9 2 7 

D. E. P. 
Sus ke rmanos : don José Es t eban y don Vicente R o d r í g u e z M a r t í n ( N o 

tar io de esta ciudad y A b o g a d o del Es t ado en Gi jón , respectivamente) y 
Hermanas políticas, doña C a r m e n C a m p o y y doña C o n c h a Pesquera , 

Suplican a sus parientes y amigos la caridad de una oración por el 
alma del finado y la asistencia al Novenario de Misas que a partir del 
día 5 de Diciembre próximo se celebrarán en la iglesia parroquial del 
Sagrario, a las diez y media. 
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EJ I l t m o . S r . 

D. Luis Diez Taiavilla y de Oiesto 
Cabal lero de la O r d e n de Car los I I I , ex-Alcalde de esta ciudad, 
ex -Dipu tado provincial , ex-Pres idente de la C a s a Social C a t ó 
lica, Congregante de la I lus t re Congregación de Jesús ISTazare-
no, de la Sac ramenta l de la parroc[uia del Sagrar io , de N u e s t r a 

Señora de la Soledad, y de S a n Sebast ián , etc., etc. 

F^AlJl^ECIÓ EN CIUDAO ROORIOO 
K L D Í A . ; . K ) ] 3 t : ]Mo\^ iE :A/ [ ] r3 i^ t ! : D K 1 0 : 2 7 

Kabicndlo recibido los auxilios cspirit«aa.les y la bendición, de Sn Santidad 

I D . lE» P -

Su aíligida esposa, doña Enriq^ueta^ Izc^uier^ 
do y Espinos; su hija, doña^ ^oac^uina; nietos: 
Víctor, ^T^amón y Enriq[ue; hijo político, don-j 
Luif Blanco Novo; hermana, excelentísima^ se--
ñora Marquesa^ viuda de Villa-Alcázar; primof, 
sobrino/ y demáf parientes, 

^articipaixj a sus amistades tan sensible.^ pérdida 

y le/ ruegan-) encarecidamente^ una-> oración-? por^ el 

alma^ del ñnado, por' lo <iue^ les vivirán^ eternamen

te^ agradecidos. 

£1 Iltmo. Sr. Obispo de la Diócesis ha concedido induléencias en la forma 
acostumbrada. 
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T I E R R A C H A R R A 

C i u d a d Rodr igo m o n u m e n 
ta l puede y debe concurrir a 
la Exposic ión, en la forma 
gráfica, ún ica c(ue nos es po 
sible improvisar : con foto
grafías, con ampl ias repro
ducciones de nuestros i nme
morables monumen tos a r 
quitectónicos que acucien el 
deseo de visi tarnos. Y a la 
vez k a y cjue in tentar aleo si
mi la r a lo cjue Sa l amanca 
viene preparando: Kay cjue 
Kacer la «Guía de C iudad 
Rodr igo» , que, a la vez que 
recopile su gran tesoro de 
orte rfea una breve Expos i 
ción de su bril lante bis tor ia . 

La empresa no es m u y 
costosa y elementos pa ra lle
var la a cabo no Rabian de 
fal tar . A q u í Kay verdaderos 
a r t i s tas de las artes gráficas, 
y a b u n d a n , por suerte, los 
eruditos y Kistoriadores que 
cunTip i i r í an con exquisito 
acierto y competencia el co
met ido de dar color y vida 
a las bellas reproducciones 
fotográficas. 

Si ei desembolso fuera de 
a lguna consideración debe 
pensarse que sería recogido, 
y con. creces, por los benefi
cios constantes de u n tu r i s 
m o bien orientado y por la 
satisfacción de baber dado 
a conocer al mundo , este r in
cón .!e E s p a ñ a , t an atractivo 
y tan interesante. 

REMEMBER 

* ; ^ ; 5 - S ? i ^ 

M U E R T O I L U S T R E 

Dorv Luis Diez Taravilla 
y d o Oj esto 

L A V E N E C I A N A , S. A . 
Espejo». lunns , molduras de mnderii, oleo-
áraf ías , vidrio p lano , te.iaii, haldosfts y pu-
vimcntos de cristul. D iamantes cortur vi
dr io . Vi t r inus parn escaparates, vidrieras nr-
tistioas. Mctal is tcr iu en jicncral. Decoración 
% lirabados por todos los procedimientos 
conocidos . Fábr icas en ZaraÁoza y Sevilla. 

Oficin.T técnica en Madr id . 

R e p r e s e n t a n t e : 

D . Ignacio More tón Prieto 
A g e n t e C o m e r c i a l Colegiado 

Cf i c inas : C a m p o P o z o , 5 
C i u d a d R o d r i é o . 

C i u d a d R o d r i g o h a p e r d i d o a u n o 
de sus h i jos m á s i lus t res . L a P a r c a , 
tjue en este caso se h a m o s t r a d o m á s 
crue l , h a segado la v ida de u n h o m 
bre cuyas ac t iv idades p r e t é r i t a s t a n 
ta g r a t i t u d merecen de los h i jos de 
C i u d a d R o d r i g o . 

R e p e n t i n a m e n t e , s in a p a r e n t e d o 
lencia previa que h ic ie ra t e m e r t a n 
fa ta l suceso, h a m u e r t o el i l u s t r e ca
ba l l e ro d o n L u i s D i e z T a r a v i l l a y 
de O j e s t o . 

S u n iue r t e h a c a u s a d o genera l 
s e n t i m i e n t o , a c e n t u a d o p o r lo in -
espei-ado de aqué l l a , e n t r e t o d o s los 
mi robr igenses , que , s in d i s t inc ión de 
clases, n i mat ices , g u a r d a r o n s iem
pre a c e n d r a d o respe to y ca r iñosa ve 
ne rac ión hac i a este d i s t i n g u i d o y h o 
n o r a b l e señor , en el q u e r a d i c a b a n 
ín tegras las cua l idades q u e d i s t i n 
g u i e r o n a aque l los caba l l e ros p u n d o 
no rosos que la vo rág ine del v iv i r a c 
t u a l va hac i endo m á s escasos cada 
día. 

D o n L u i s Diez T a r a v i l l a , cuyos 
e n t u s i a s m o s y a n h e l o s puso s i empre 
a l servicio de C i u d a d R o d r i g o , fué 
en pasadas épocas p a l a d í n de los 
g r a n d e s ideales locales y e n t u s i a s t a 
p r o p u l s o r del progi-sso de su p u e b l o . 

F u é va r ias veces A l c a l d e de C i u 
d a d R o d r i g o y d u r a n t e su a c t u a c i ó n 
como ta l , se l l eva ron a. cabo g r a n d e s 
empresas y me jo ras , deb idas , p r i n c i 
p a l m e n t e , a su in ic ia t iva . 

L a Expos i c ión R e g i o n a l de l 9 0 0 , 
fué o b r a s u y a en g r a n p a r t e , y este 
h e c h o p o r sí solo p a t e n t i z a su val ía 
y la ac t iv idad y e n t u s i a s m o con q u e 
acome t í a a s u n t o s de t a n g r a n i m p o r 
t anc i a . 

C i u d a d R o d r i g o debe t a m b i é n a 
d o n L u í s la u r b a n i z a c i ó n de la P l a 
zue la I sabe l ina , que él c o n v i r t i ó de 
er ia l estéril en poética y s e ñ o r i a l vía 
y paseo . T a m b i é n «La F l o r i d a » fué 

r e f o r m a d a d u r a n t e el t i empo en que 
fue él A lca lde y, en fin, o t ros paseos 
y calles q u e h a s t a en tonces difícil
m e n t e lo pa rec ían , f ue ron t r ans fo r 
m a d o s y u r b a n i z a d o s gracias a su 
in te rés . 

F u é c o o f u n d a d o r del C u e r p o de 
B o m b e r o s , con el s eño r A n \ a r o , y 
pres idente de d icha Sociedad. 

ai s e ñ o r Diez T a r a v i l l a era c a b a 
llero de la O r d e n de C a r l o s I I I y 
d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s r ep resen tó a 
C i u d a d R o d r i g o en la D i p u t a c i ó n 
p rov inc ia l . 

S u s s e n t i m i e n t o s a l t a m e n t e cr is 
t i anos le h a c í a n pa r t i c ipa r de c u a n 
tas o b r a s , o rgan izac iones y asoc ia 
ciones rel igiosas a q u í se o r i g i n a b a n . 
Per tenec ía a va r ias H e r m a n d a d e s y 
en a l g u n a s de ellas puso a c o n t r i b u 
ción sus ac t iv idades y e n t u s i a s m o s 
con g r a n eficacia. 

Ya en las p o s t r i m e r í a s de su v ida , 
c u a n d o los a ñ o s le o t o r g a b a n u n 
descanso bien g a n a d o , d o n Lu i s n o 
pe rmanec í a a l m a r g e n del desenvo l 
v imien to de la v ida local; a n t e s b i e n . 
a u n q u e s in t o m a r p a r t e ac t iva , a s i s 
tía y c o n t r i b u í a a la o r g a n i z a c i ó n 
de sociedades y a g r u p a c i o n e s de de 
fensa c o m ú n y su parecer , s i empre 
sensa to , y su consejo s iempre i n sp i 
r ado en las m á s a l t a s m i r a s , n o fa l 
t a b a n n u n c a a los q u e le c o m u n i c a -
hítin los p royec tos y empresas q u e e l 
pueb lo t en í a p l a n t e a d o s . 

La m u e r t e de d o n L u i s Diez T a - ' 
ravi l la . es, p o r t o d a s estas y o t r a s 
causas , u n a c o n t e c i m i e n t o doloroso; 
que lleva al á n i m o de t o d o s los q u e 
s ien ten a m o r p o r C i u d a d R o d r i g o , 
u n a s incera p e n a 

S i rva esta i nd i scu t ib l e consecuen
cia de len i t ivo a los afl igidos famil ia- ' 
res del finado, e spec ia lmente a su es 
posa d o ñ a E n r i q u e t a I z q u i e r d o y 
E s p i n o s : h i ja , d o ñ a J o a q u i n a ; n i e -
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Emiliano Heiniíiifiez 
C u r t i d o M y c a l x a d o n d e l u j u . ' M o J c l o a uUramodernü.s de zapatos 
en churolcti de color combinado con an te y en an te de color .^Mode
los exclusivos de esta cos¡i.»GvtkndtíH i t o v c d c i d c D — P R E C I O S 

BARATÍSIMOS 
E U L O S A D O . N U M E R O i « „. „ 

fWK-tHw—•• 

'r*OTg!:{wrnM'uj..jMiwijitm't.raH)t;wffiz^awiWfB«iKtn» 

:¿i-^:¡ 

^ 



T I E R R A C H A R R A 

1 ^ 

t e s : V íc to r , R a m ó n y E n r i q u e ; h i jo 
pol í t ico, d o n L u i s B lanco N o v o , y 
h e r m a n a , excelent ís ima s e ñ o r a M a r 
quesa de Vi l l a -Alcáza r , a t odos los 
cuales h a c e m o s presente n u e s t r o s en 
t imien to po r el do lor que les afliée. 

Otros d e t A Ü c s 

C o m o deciinos, el señor D i e z T a -
ravi l la n iu r ió r e p e n t i n a m e n t e , c u a n 
do se d i spon ía a d e s a y u n a r , en la 
m a ñ a n a del p a s a d o miércoles . 

La no t ic ia de la nauerte se d i fun 
dió r t i p idamen te po r la c iudad y p u e 
blos i n m e d i a t o s , v iéndose d u r a n t e 
t odo el día la casa del f inado c o n c u 
r r id ís ima po r n u m e r o s a s pe r sonas 
amigas,*due .-icudían a t e s t i m o n i a r su 
pésame a la tr.niilia. 

E l e n t á c r a r o 

A las c u a t r o de la t a r d e del jueves 
t u v o l u á a r el t r a s l ado del cadáver 
desde la casa m o r t u o r i a al c emen te 
rio. 

R o m p í a m a r c h a en el fúnebre cor 
tejo la c ruz p a r r o q u i a l , seguida de 
los e s t a n d a r t e s y b a n d e r a s d é l a s co-
fradicis y sociedades a que p e r t e n e 
ció el f inado. 

E,l féret ro , s eve ramente lu joso , era 
p o r t a d o por los servidores y d e p e n 
dientes de la casa, seguido de la ca
r r o z a fúnebre , a la federica. 

P re s id í an el duelo , en p r i m e r l u -
j^ar, el h i jo polít ico del f inado, s eño r 
Blanco , d o n Nicoláí-. O j e s t o . señores 
Apa r i c io (doxí E d u a r d o y d o n J o a 
qu ín ) y o t ra s persona l idades y a m i 
gos del f inado . 

E,n o t ra presidencia y al f rente del 
A y u n t a n i i e n t o en p leno , bajo m a 
zas, ibar^ el Alcaide , señor S á n c h e z -
Ar jmja : el coronel . señ'>r Terra- ia . el 
vicar io de la Diócesis, s eño r L ó p e z 
R u b i o , y los ten ientes de alcalde, d o n 
Jesús S á n c h e z - A r j o n a y d o n M i g u e l 
Cid . 

E,nire las nun ie rosas comis iones 
que seguían , f iguraban u n a f o r m a d a 
por el pres idente de los b o m b e r o s , 
señor M i r u e ñ a y o t ros miembro.s de 
la directiva y u n a comis ión del C u e r 
p o ac t ivo , presidida po r el c o m a n 
d a n t e señor T r i n c h e t . 

A r end i r el ú l t imo t r i b u t o a d o n 
Lu i s a c u d i ó u n gent ío i n m e n s o , en 
el i 'ue f iguraban nurnerosas p e r s o n a 
l idades. 

Descanse en paz el i lustre falleci
do. 

• ^ Compañía de sc}^uro:i 

nion contra incendios : 
L'U 

Agen te en C i u d a d R o d r i g o : 

J U A N A N T O N I O P É R E Z 

Doii iMcfoDso Boflíísuez 
E n M a d r i d , d o n d e res id ía , fa l le

ció, hace u n o s días , víct ima de r á p i 
d a dolencia , el doc to r en m e d i c i n a , 
d o n I ldefonso R o d r í g u e z M a r t í n , 
p e r s o n a de vas t í s ima c u l t u r a y g r a n 
pres t ig io . 

E n su l a rga v ida p ro fe s iona l y l le 
v a d o de sus s e n t i m i e n t o s h u m a n i t a 
r ios , t o m ó p a r t e m u y ac t iva en d i 
ve r sa s c o m p a ñ a s c o n t r a ep idemias , 
l l egando en su a l t r u i s m o a e x p o n e r 
su vida, pues a p a r t e de los óux i l i o s 
de la ciencia, p r e s t a b a a los e n f e r m o s 
as is tencia ma te r i a l , r i v a l i z a n d o c o n 
fami l ia res y amigos de los en fe rmos , 
en el cu idado de és tos . 

E n u n a de estas ocas iones y a t e n 
d i endo a sus p roDados m é r i t o s , fué 
p r o p u e s t o p a r a la C r u z de Benef i 
cencia, que le fué o t o r g a d a . 

A u n q u e , en las pocas veces q u e es 
t u v o en t re n o s o t r o s , t u v i m o s ocas ión 
de conocer le , su m o d e s t i a n a t u r a l 
n o s imp id ió . s abe r q u e en t r e los r a s 
gos más sa l ientes de su l a b o r h u m a 
n i t a r i a , figuró el h a b e r e s t ado en 
Servia d u r a n t e la g r a n g u e r r a , en ca
l idad de médico v o l u n t a r i o , c u i d a n 
d o he r idos y a t e n d i e n d o a l r e q u e r i 
m i e n t o que las a u t o r i d a d e s de a q u e l 

•p^is h i c i e ron a los m é d i c o s del m u n 
do e n t e r o . 

F u é s u v ida , p u e s , p r c d i é a e n m é 
r i tos de ca r i dad y j u s t o es c o n s i é n a r -
lo en h o m e n a j e p o s t u m o a s u m e 
m o r i a . 

E l f inado era h e r m a n o de n u e s 
t r o s que r idos a m i é o s d o n José E s t e 
b a n y d o n V i c e n t e R o d r í é u e z , n o t a -
r ío de esta c i u d a d y a b o g a d o del E s 
t a d o e n G i j ó n , r e s p e c t i v a m e n t e , los 
cuales , d a d a s l a s s i m p a t í a s con q u e 
c u e n t a n en t r e n o s o t r o s , e s t án rec i 
b i e n d o en es tos d í a s n u m e r o s a s y 
c o n s o l a d o r a s m a n i f e s t a c i o n e s de p é 
s a m e , a las que u n i m o s la n u e s t r a , 
ex tens iva a sus dis t ingvi idas s e ñ o r a s 
y d e m á s fami l ia . 

Descanse e n p a z el d i s t ingu ido 
médico y q u i e r a D i o s o t o r g a r a sus 
fami l ia res l a n e c e s a r i a r e s ignac ión 
p a r a sobre l l eva r s u p é r d i d a . 

Ma^nuel Ubecta^ OoraidLo, 
E n c u a d e r n a d o r , ofrece s u s t r a b a j o s : 

CALLE CALDUEBLA, NUM. i 

CarnietiL Ulyeda Dorado» 
M o d i s t a , ofrece sus servicios en su 
casa y a domic i l io e n r o p a b l a n c a y 
de color . C A L D U E B L A , m i m . 1. 

1 

FICHAS MIROBRIGENSES 

¿SABE USTED... 
c[uién^ íué el prinieír' Condeatcihle.- c?tv Castilla? 

C4 pesar de duti^ hcirí^ surgido ¿jlgunas dudas respecto al lugar~ en 
quj.- fué cribado el cor^o do' Condestable, parece^ evidente^ <Iue^ e s -
tundo dort-j '\]aime^ I en-> Ciudad 'Tiodrigo, coru motivo de^ las gxze-
rras c/ue^ sostenía^ con-> el reino de^ '•Portugal, nombró primer' Con
destable-' dcy Castilla^ a^ doru Alonso de^ dragón. Condes de^ "©cnfaj 
y Marc/ués de^ '^iUena, «COSOJ ntisva-, para^ Castilla — dice el Padre/ 
Mariana — entren las naciones y reinos muy usada: crió otrosí dos 
Mariscales, que^ erario como los legados antiguos y los modernos 
Maestres de/ Campo, sujetos al Condestable: éstos /ueron_. Fernáru 
Alvarez de/ H^oledo y Pero 'Ti.uiz de Sarmientorr. 

Estos non-ibramientos tuvieron^ lugar- enj el año l382. 
Fué entonces cuando don 'Ouan I. (Jue/ tenia^ puesto cerco au. ^^1-

meida, encargó a^ dort/ 'Alonso de/ Aragóru el mando de/ las tropas, 
retirándose el '-Rey, cluc/ se/ sentía^ enfermo, a^ Ciudad Rodrigo, 
donde/ <rguaresció a., virtud de/ unas hierbas que/ dióle un físico ju
dio, dicho doru Simuel, que/ moraba^ hoy a^ la^ vera., de la aljama». 

Esta en fe rmedad de/ don Juan I ha dado mucho que hacet~ al eru
dito mirobcigense don/ M»teo H. Vegas, que la^ considera relaciona
da^ intimamente con el episodio histórico de L a C o r o n a d a . 

E l g 

E l rep 
la conveí 
mé r i t o s j 
gados en 
n o s , cuy£ 
t i n t o s as 

, ' carse de ] 
admirac i i 

;" In ic ia r 

que proc 
recogiend 
p o r u n o I 
el veterar 
t e n e d o r ( 
s i m p a r T 

A l l á pe 
Era. ...en 
c a r o m u n 
a pesar dt 
b a ilamuc 
ac t i v idad 
j ue rga y ( 

P e r o di 
t e s t a n d o ] 
la h i s tor i 
c a m p o de' 
c u r s i o n e s 

-¿...? 
— T e n g 

p a n t o r r j ' l 
dos is de b 
m e l levarj 

-esto de la 
t i d o de la 
Usted q u e 

— B u e n 
ció en usti 

K^ <£ 



TIERRA CHARRA mm 

s de l m u n -

iéa e n raé-
c o n s í é n a r -
a s u m e -

I de n u e s -
José E s t e -

éuez, n o t a -
ido d e l E s -
Linente, los 
is c o n cjue 
e s t án rec i -
iHierosas y 
)nes de p e 
la n u e s t r a , 
Las s e ñ o r a s 

d i s t i n é u i d o 
rga r a sus 
resián.ación 
l a . 

i s t r a b a j o s : 
., NUM. 1 

D o r a d o » 
vicios en su 
pa b l a n c a y 
A , n ú m . 1. 

INFORMACIONES PINTORESCAS 

astilla? 

lugar- en 
tjuey es-

í e í - Can
ey '•Dcnia^ 
el Padrea 
'trosi dos 
modernos 
, Fernán^ 

'co su <^1-
fls tropas, 

Rodrigo, 
físico j'u-
I aljama». 
et- al e r u -
relaciona-

El gran humorista Trejo DOS cuenla aioo l e su vida 
Y^ los episodios m á s sal ientes de nues t ros carnava les 

£ 1 r epó r t e r fija h o y su a t enc ión en 
la conven ienc ia de sacar a la l u z los 
me'ri tos y detalles cur iosos d e s p e r d i 
g a d o s en la v ida de a l g u n o s p a i s a 
n o s , c u y a s caracter ís t icas , bajo d i s 
t i n t o s aspectos , les h i c i e ron de s t a 
carse de la c o m u n i d a d y merecer la 
a d m i r a c i ó n de sus co t e r r áneos . 

I n i c i amos estas i n f o r m a c i o n e s , 
que p r o c u r a r e m o s no i n t e r r u m p i r , 
recogiendo h o y la i n t e rv iú ce lebrada 
p o r u n o de n u e s t r o s redac to res con 
el v e t e r a n o jue rgu i s t a y célebre m a n 
t e n e d o r de n u e s t r o s ca rnava le s , el 
s i m p a r T re jo . 

Al lá p o r el a ñ o l 8 6 l da nuestra 
JEra. . . .era servido de v e n i r a este p i 
ca ro m u n d o u n r o b u s t o n i ñ o q u e , 
a pesar de l l amarse E u s t a q u i o , es ta 
b a l l a m a d o a ser u n s í m b o l o en la 
a c t i v i d a d local: el s ímbolo de la 
jcerg; i y del b u e n hun io r . . . 

P e r o dejemos que ¿1 m i s m o , c o n 
t e s t a n d o n u e s t r a s p r e g u n t a s , r e h a g a 
la h is tor ia de sus a n d a n z a s en el 
c a m p o del M o m o , con discre tas i n 
c u r s i o n e s en las f r o n t e r a s de Baco . 

— T e n g o 66 a ñ o s , u n do lo r en u n a 
p a n t o r r i l l a que me t r ae loco y u n a 
dos i s de b u e n h u m o r i nago t ab l e q u e 
m e l l evará h a s t a la t u m b a . B u e n o , 

-esto de la « t u m b a » , en el b u e n s en 
t i d o de la pa labra . . . p o r q u e ya s a b e 
u s t e d q u e a q u í la.. . 

— B u e n o ; e n t e n d i d o . ¿ C u á n d o n a 
ció en u s t ed la g a n a de divert i rse? 

— C o n el p r i m e r d ien te . C u a n d o 
me ten ía en b r a z o s u n a p r ima mía , 
y a se e s b o z a b a n en m i cerebro mis 
a p t i t u d e s gu i t a r r í s t i c a s . 

- ¿ . . . ? 

— S i endo m u y joven , organicé , en 

u n i ó n de Tonene (que fué mi maes 
t r o de g u i t a r r a ) , la p r i m e r a c o m p a r 
sa. Tonene era en tonces el «amo» 
en eso del r a sgueo . A u n recuerdo 
u n a jo ta que . t r a s n o pocos ruegos , 
n o s h izo el c u r a s e ñ o r Cid . F u i m o s 
u n a noche a dar le música; nos h izo 
en t r a r , sacó j a m ó n y vino en a b u n 
dancia y c u a n d o ya el manómetro 
acusaba las suficientes ¿límósferus, 
improv i só este es t r ib i l lo el b u e n cu
ra , pa ra n u e s t r a jo ta , que se h izo cé
lebre: 

L a c o m p a r s a en c a r n a v a l 
te p ide en esta ocasión; 
echa la m a n o a l bolsillo 
recibe grac ias y.. . ¡adiós!.. 
(que t e n d r á s que hacer) . 

-c. . .? 
— A los pocos a ñ o s me casé. P u s e 

u n es tab lec imien to de bebidas — ¡cla
ro está! —, en el que comenzó a luc i r 
mi obra . . . D e los c o n t e r t u l i o s e r a n 
primeras firmas «Bolsas», el « P u l 
ga», C a l i x t o el confi tero y m i h e r 
m a n o Migue l , q u e mereció el dicta
do de «-Espartero». Al l í e m p e z a r o n 
a o rgan i za r s e n u e s t r a s sa l idas c a r n a -
va les ras . 

- ¿ . . . ? 

— L u e g o v ino P í o y con su suf i 
ciencia mus i ca l o rgan izó la r o n d a 
lla q u e más t a rde hab ía de hacerse 
célebre con el n o m b r e «Los B e c u a 
dros» . 

- ¿ . . . ? 
— ¿Las fuerzas m á s no tab les? V e 

rá us ted ; ¡fueron t a n t a s ! I J n a ñ o . 
con u n o s por tugueses , en casa del se 
ñ o r V icen te , se a r m ó u n jo lgor io 
q u e r a y a b a en los r i tos con q u e N e 
r ó n — s a l v a n d o las n a t u r a l e s d i s t a n 
cias, p u e s a q u í n o h a b í a m á s r o m a 
n a q u e u n a q u e el señor V i c e n t e t e 
n í a colgada en el pa t io — c e l eb raba 
sus c u m p l e a ñ o s . ¡ H a s t a c h a m p á n b e 
bimos! y si v ie ra q u é t r a b a j o cos t a 
ba luei 'o volverse a hacer al peleón!. . 

O t r a j ue rga buen;i fué la o r i g i n a 
da con la a p a r i c i ó n — en u n o s c a r n a 
vales— de la ronda l l a l l a m a d a de los 

I : Tripas para Erinbutidos : | 
^ De las mejores prcedenciás :-: Píecio/ afinadísimos 

REPRESENTANTE: A ^ u s t í n S a n E z c c í u í e l 
Rúa del Sol, 11 :-: C I U D A D R O P R I G O 
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señoritos y otra de los labradores. 
E r a n directores de aquélla don Jul io 
Torres, don Emi l io Zapata y el cabo 
de guitarras don José Cervera. D ir i 
gía la de los labradores don Jestás 
García R o m e r o . P u e s bien; la ron
dalla de los señoritos nos obsequió 
con una serenata en casa de Petro
ni lo . A l l í se derrochó buen humor , 
juerga y destrozos hasta el desmoro
namiento . Luego, nosotros , para co
rresponder, fuimos al Casino, en el 
que se celebraba u n baile aristocrá
tico, y fuimos objeto de u n recibi
miento que jamás habían tenido los 
que nos precedieron en el uso de las 
chisteras q u e l levábamos. ¡Vaya 
juerga! 

— ¿Nuestros cuplés más célebres? 
¡Cualquiera sabe! 

A q u e l de 
Las n iñas mirobrigenses 

cuando nos ven acercar 
se dicen, casi entre dientes, 
¡ Ay. . . Trajo, que guapo está! 

Y aquellos tan célebres 
Ciudad Rodrigo , tus carnavales 

dicen que valen u n Potos í 
y, a cerciorarme, desde Venecia 
con la Indalecia me vine a aquí.. . 

Ten íamos una fuente 
en la P laza Mayor 
que con las humedades 
la pobre enfermó... 

Cuatro o cinco doctores 
la quisieron curar; 
pero n o tenía remedio 
la enfermedad. 

— N a d a , nada, 
decía el ilustre doctor, 
si ustedes quieren curarla 
hay que mandarla a u n rincón. . . 

— Luego vino ya «El Doctorado» , 
en que los «valores» viejos se unie
ron a los nuevos, dando u n resultado 
halagador. 

- ¿ . . . ? 
— El carnaVal, a mi juicio, es me

jor y más animado ahora que ant i 
guamente. N u e s t r o carnaval puede 
parangonarse—aquí Trejo, dentro de 
su uniforme de ministra se h incha 
de orgullo — con el mejor del m u n d o . 
N o hay n inguno más divertido. 

—¿Qué episodios recuerda usted 
de carnaval? 

— U n toro mató en u n desencie
rro al tío «Chaleco» en las «carre
tas». O t r o episodio triste fué la cogi
da de A l f o n s o el de la manzanera 
que quedó malparado, el pobre. 

- ¿ . . . ? 
— U n detalle célebre fué la juerga 

originada por Perico R i v a s , Canda-
jo y otros «farinatos» de pura cepa. 
Hic ieron u n a cabalgata; m o n t a d o s 
todos ellos en burros cómicamente 
ajaezados y tras ellos l levaban u n a 
carroza en la que conduc ían a la 
«Ratona» y al famoso Cas taño . 

— ¿Quién fué Castaño? 

— Pues u n hijo del trabajo que es
taba reventao de n o hacer nada. 
A Vi t igudino fué u n a ñ o de picador 
de reserva... 

- ¿ . . . ? • 
— Los juerguistas de ahora — salvo 

excepciones — son más post ineros . 
P ierden los estribos pronto y se las 
echan de personajes e intelectuales. 
Y a la juerga, hasta en el ambiente 
democrático, es fcivolité... 

— D e la gente qué queda ¿qué opi
n a usted? 

— A ú n los hay buenos . «Triguito» 
es buen juerguista, de estampa clási
ca y de sobrados recursos humor í s t i 
cos. Ánge l «Toñique» es b u e n n ú 
mero también, y, entre los noveles , 
s o n dos justas esperanzas el «Gafas» 
y el «Lampi». H a y otros m u c h o s 
dignos de anotarse también; Jaime 
como organizador y Perico como 
«orquestífero» valen m u c h o . 

— ¿Cuánto sol ían ustedes beber en 
carnaval . 

— N o ha nacido aún quién lo pue 
da decir... 

E n los ensayos , so l íamos tener 
bastante con medio cántaro cada n o 
che. . . 

— ¿ N o h u b o algún socio abstemio? 

—Jamás. Todos bebían. L o que 
sí ocurrieron fué a lgunas bajas por 
insuficiencia visceral. P o r n o hacer 
el ridículo, al no poder quedar a la 
altura debida en la hora de la ver

dad-, -^ ¡oh famoso t into! — muchos 
presentaron la dimisión. 

- ¿ . . . ? 
- — N o sé si este año. saldremos, 

A ú n - es prematuro asegurarlo. E l 
traslado de nuestra «Sede» y el re
sultado del concurso de carrozas del 
amo pasado h a n enfriado los en tu 
siasmos de a lgunos . Y a veremos. 

—¿Qué opina usted de la supre
s ión de las corridas de carnaval? 

— N i pensar en ello. ¡Eso, jamás! 
Y a lo decía nuestra copla de l 9 l l : 

N u e s t r o i lustre A y u n t a m i e n t o 
el carnaval suspendió 
en señal del sent imiento 
que causó la inundac ión; 
pero el pueblo , sobrepuesto 
con m u c h a resignación, 
ha pedido que haya toros embolados 
rojos, blancos o nevados . 
aunque sean de cartón.. . 

M u c h a s cosas más nos cuenta Tre
jo, que n o podemos publicar por no 
hacer más extensa esta información. 

Trejo, con sus sesenta y seis años 
a cuestas, emplea sus postreras ener
gías en el desempeño de u n cargo en 
el A y u n t a m i e n t o . Vis te u n unifor
me galoneado que lleva con el mis 
mo donaire y elegancia que aquellas 
chisteras y levitas que se «aristocra
t izaban», más luciéndolas él con su 
opulenta figura de hombre grande. 

Mientras evoca estos recuerdos 
que te br indamos , lector, se refleja 
en sus ojos el espíritu optimista y 
bondadoso que guió su vida humi l 
de y honrada . 

Trejo fué— y es a ú n — e l s ímbolo 
del vigor y la alegría con que los mi 
robrigenses h a n conseguido hacer cé
lebres sus fiestas más famosas: los 
carnavales. 

U N O 

Bodegas de Pacheco 
V i n o de la tierra. Se vende 
al por menor en la Coopera
tiva Mirobrigense y al por 
mayor , los Jueves y D o m i n 
gos de nueve a doce, en la 

bodega :: 

P l a z a del ^Salvador 

í'lt: 
m DE n i O S PflPDLHB DE G I H RODBIBO 

CAMPO DE CARNICEROS, NÚMEROS 2 Y 3 
Concede préstamos con garantía personal hipotecaria y con el depósito de valores del Estado 

CON5ETO DE ADMINISTRACÍÓN.-Don Clemente de Velasco. don An^el Mirat. dbn Luis Díez-Taravilla, don Joaquíil 
Martín, don Jesús Sánchcz-Arjona, don Enrique Cuadrado, don Miguel Cid, don José Manuel Rodríguez; Consiliario: don Pedro 

López Rubio. Gerente: D O N G A N D I P O A N T U N E 2 , 
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U Z C U P U N , HJJIZ Y D O N A M O S 

H a t ranscurr ido u n a semana y todavía no nos Kemos conso
lado. 

S iguen g imiendo las prensas y siguen apenadísimos los de
port is tas por las derrotas de XJzcudun en N u e v a York y de Ru iz 
en Copenhague . 

Yo, que a ú n no Ke tenido t iempo de enterarme si el deporte 
es u n ad i tamento que n-.e iría bien, y qv.e Kasta hace pocos aiios 
ignoraha, con la general idad de los españoles, si eso del k. o., del 
uppercut, del jans y del sv;>ing, eraii cosas c(ue se cogían con los 
dedos como las acei tunas, me veo tan\bién en la necesidad de po
nerme de alivio de luto y de un i r mí más sentido pésame al de 
la mayor ía de los compatr iotas que deseaban el iriunfo deí pu
ñetazo h i spano en E u r o p a y en Aniérica. 

ISTo tiene nada de sorprendente que el am.ór propio nacional se 
rasque donde ahora le pica, y que salga a la calle condolido y 
con gasa negra en. el sombrero. 

Ei que m á s y ei que menos estaba convencido de que el pu
ñetazo es u n a cosa seria. Sab íamos todos también que el dire-tn 
a la n iandíbula era un niedio como otro cualquiera para impo
nerse en el concierto genei-al de las naciones. Y metidos ya en 
ese p lan de conceder al puñetazo la importancia universal que 
tiene, íbamos acariciando la esperanza de que nuestros dignos 
representantes P a u l i n o Uzcudun y A n t o n i o Ruiz , nos propor
c ionaran la gloria de ganar para España los campeonatos de los 
pesos pesados y de los pesos p luma. 

Pero como a todo hay quien gane, y más a ú n en esos delica
dos menesteres de hincharse el rostro a guantazos , henos aquí 
ante la triste real idad de ver a U z c u d u n derrotado a los JÍuntos 
y casi casi a los pun tos de sutura , y de contemplar a R u i z igual
mente vencido por inferioridad y deformación del físico. 

¡Qué lás t ima! ¡Con la falta que nos estaba haciendo la apa
rición de campeones! 

M e n o s mal que en el interior de nues t ro recinto amura l lado 
queda u n poco a tenuada esa desdicha con la consagración que 
hoy hacemos, precisamente, en homenaje pvíblico, de un nuevo 
y esforzado campeón, cuya popular idad tiene cierta analogía con 
la de los campeones de boxeo, porque se la ha ganado a fuerza 
de puños en el ring de la plaza de los huevos y en memorables 
y recientes rounds , en los que le faltó poco para poner k. o. a sus 
adversarios y adversarias . Y a hab rán ustedes comprendido que 
me refiero al magnífico don A m o s , púgil i lustre que no esquiva 
n u n c a el cuerpo a cuerpo y que cuando lucha a media distancia 
coloca u n o directos formidables con su potente izquierda. 

La gloria de este cam.peón nos compensa en Miróbr iga de los 
fracasos de los otros campeones, y es jus to que, agi tando el flexi
ble con la m a n o en lo más alto le dediquemos el clásico saludo: 

¡Ave, don A m o s ! ¡Es usted m u y grande! E n h o r a b u e n a , y que 
siga su tasa mereciendo homenajes sin ídem. 

MoRSAMOR 

E l Komenajeadon A m o s 

H o y , a la u n a y media de la 
tarde, tendrá lugar, en el Sa lón 
del Casino, el banquete con que 
sus amigos y admiradores ob
sequian al concejal don A m o s 
Belmonte. 

Y a dijimos el otro día que el 
precio de la tarjeta es de seis 
pesetas. Los señores que, por 
incalificable negligencia a u n 110 
se h a y a n inscrito y piensen h a 
cerlo pueden dirigirse, has ta 
las doce de la m a ñ a n a , al re
postero del casino Jesús P a n i a -
gua. 

H a llegado ei momento de 
manifestar al ilustre munícipe 
la grati tud que Ciudad R o d r i 
go I2 guarda por su gestión. 

Son ya muchos los señores 
que se han adiierido ai honie-
naje y a u n creemos que suma
rán bastantes los rezagados, por 
lo que no es aventurado supo
ner que la cifra de comensales 
supere a la de los años de don 
Amos. . . 

Ofrecerá el banquete uno de 
TiíiRRA CHARRA y, según n o 
ticias que teneraos, son varios 
los señores que piensan pro
nunciar sendos br indis en ho 
nor de don Amos . 

H e m o s visto esta m a ñ a n a el 
aluvión de alubias que nos va
mos a conier con las correspon
dientes extremidades de m a r r a 
no, y dada la enorme cantidad 
de «judías» que in t regran el 
prinier plato del menú no 'que
remos pensar lo que va a ocu
rrir después. 

Has t a luego, señores. 
DnDaaDaaaaaaaaaaaaaaanaD 

La feria He San ünorés 
C o n bastante an imación se 

ha celebrado la feria de S a n 
Andrés . Los festejos públicos 
bri l laron por su ausencia. Sólo 
unos conciertos en la P l aza 
M a y o r por la Banda de m ú s i 
ca de Antequera y las acos
tumbradas actuaciones en los 
teatros. 

Concurr ió mucho ganado , 
sobre todo vacuno y caballar; 
pero las transacciones fueron 
pocas y los precios bajos. 

E l ganado de cerda se ven
dió generalmente al detall, os
cilando los precios entre 25 y 
24 pesetas arroba. 

E n part idas de consideración 
los precios fueron de 21 a 22 
pesetas. 

m 
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" M e m e n t o " 

V a m o s a real izar Koy desde 
estas co lumnas u n o de los ac
tos de m a y o r •"•irtualidad y efi
cacia en la vida c iudadana , cual 
es el de obedecer. 

E,l Jeíe del Gob ie rno se Ka 
dirigido al pueblo español i n 
vi tándole a que medite sobre 
la ejemplaridad que se eleva 
como luz tétrica, pero i l u m i n a 
dora de los profundos senos 
de la conciencia, del lugar ex
piatorio donde tres bombres 
r ind ieron su vida an te el brazo 
de la Just icia , en la i n m o r t a l 
t a r a g o z a . 

Quiere , además , el general 
Prin-io de Rivera , que todos 
aquellos que tengan a su a lcan
ce u n medio de difusión de su 
propio pensamiento , lo ut i l i 
cen en este caso, para c o m u n i 
car a los demás los resul tados 
de la meditación que recomien
da,procedimiento adecuado pa 
ra hacer correr el agua refres
cante de la reflexión por los 
yermos campos de la igno ran 
cia y del olvido. 

Y como ya dij imos nosot ros 
en ia crónica de presentación, 
que u n a s veces re i r íamos y 
otras l lorar íamos, vamos a b a -
cer hoy lo segundo, compade
ciendo a ios delincuentes, que 
es la suprema expresión _ del 
a m o r fraterno. 

Dice un libro, acaso el único 
que merece el nombre de tal, 
que los caminos del error son 
difíciles. La sentencia se com
prende de u n a manera clara. 

E,rrar es ir en contra de las 
realidades de las cosas, es mar 
char en sentido opuesto a l r u m -
bo que, en vir tud del niisterio-
so d inamismo de la a rmonía , 
l levan los seres. 

Pues bien; se padecen de u n a 
vez todos los errores, se tropie
za inevitablemente con todas 
las dificultades en el camino de 
la existencia, cuando se sufre 
el error inicial, equivocando el 
concepto de la vida. 

¿ Q u é es vivir? ¿Cómo hemos 
de vivir? Recordamos a este 
propósito que n o hace mucho 
t iempo, u n a revista social abrió 

u n a encuesta sobre el divorcio 
mat r imonia l , recabando la opi
n ión de numerosas personas 
pertenecientes a todos los órde-
denes de la actividad nacional . 

T a m b i é n nosotros fuimos de 
los interrogados. ¿Qué opina 
usted del divorcio: es u n p ro 
greso o u n retroceso en la vida 
social? Contes tamos estable
ciendo vina cuestión previa que 
era ésta: H a y que averiguar el 
concepto de la vida que cada 
u n o tiene; pero advir t iendo que, 
sin temor a equivocarnos, po
demos llegar a la simple divi
sión de dos únicos conceptos 
en los cuales se resumen y com
pendian matices y moda l ida 
des. E,sos dos conceptos son el 
espiri tualista y el mater ial is ta . 

£ 1 primero a lumbra cons tan
temente nues t ro existir con lu
ces ma tu t inas . P a s a m o s días y 
días sobre la t ierra, y el rosado 
de la aurora nos sigue acari
ciando, y no dejamos de escu
char el canto de las aves m a ñ a 
neras , anunc i ándonos el gran 
día, y sent imos en nosot ros las 
energías y ligerezas del que se 
levanta bien y envprende an i 
moso la tarea cotidiana, seguro ' 
de su porvenir. E,l espir i tual is-
mo es opt imismo porque se re
clina confiado en los brazos 
amorosos del Pad re Celestial. 
Recuerda sus imponderables 
a t r ibutos y en ellos descansa. 
E l que t iene el concepto espiri
tual is ta de la vida, se desliza 
por ésta como ocupado en me
n u d a s incidencias de la m a ñ a 
na . Su niuerte es su cénit, su 
mediodía, la eternidad, según 
frase de S a n J u a n de la Cruz . 

De la vo lun tad de ese Padre , 
procede la a rmonía , y, cono
ciendo dicha vo luntad , acerta

mos a encarr i larnos , pa.ra n o 
desentonar y seguir s in t rop ie 
zos. 

£ 1 concepto mater ia l is ta de 
la vida está siempre a l u m b r a 
do por luces vespert inas. E l 
mater ia l i s ta marcha por la exis
tencia sobrecogido, a t emor iza 
do por las fuerzas desconoci
das y ciegas de la na tura leza . 
A. cada ins tan te juzga en peli
gro su vida; la luz rojiza del 
poniente tiñe todo su ser. Y 
como n o acierta a coordinar 
sus ans ias de felicidad estable 
con las lecciones de brevedad y 
caducidad que obtiene por do
quiera, rompe las a t aduras m o 
rales al grito de «comamos y 
bebamos , que m a ñ a n a mor i re 
mos», y se lanza a disfrutar , o 
a i n t en t a r gozar, a u n q u e m u 
chas veces no lo consiga. 

P o r q u e resul ta que se equi 
voca, que yerra, que los cami 
nos del error son difíciles y que 
a l fin de ellos está, u n a s veces, 
el pa t íbulo de la Just ic ia legal, 
otras, las más de ellas, el pa t í 
bu lo mora l que ahoga con el 
remord imien to . 

H a y que acogerse, pues, a las 
a r m o n í a s espiri tualistas; vivir 
nues t ra m a ñ a n a ter rena con 
sencillez, con simplicidad, a la 
luz n í t ida de nues t ro sol que 
nace, hac iendo la m o r a d a en el 
M o n t e de las B i e n a v e n t u r a n 
zas, que allí fué donde se dio a 
conocer, de u n solo a l iento, el 
verdadero concepto de la vida. 

Desde esa a l tu ra se ve caer a 
muchos en los torcidos cami 
nos del error. N o nos ind igne 
mos contra ellos. A c u d a m o s 
j u n t o a su cadáver y d igamos: 
Descansen en paz. 

MECENAS 

C a s a m a t r i c u l a d a p a r a l a v e n t a a l por m a y o r y m e n o r de X r i p a s 
pa&-a £n>butxdoa> 

Ten^o existencias en plaza de la acreditada marca «Argentina Extra», en far
dos de origen :: A todo comprador conviene ver clases y precios de esta casa 
antes de efectuar sus compras :: Se les servirá bien y 4uedarán satisfecKos. 

C a s a B a l d o t m c r o s P l a z a d e fiéjar s C i u d a d R o d r i g o 

M oreno 
P a c t u e t e r í a M ercer ia I n m e n s o s u r t i d o 

Dámaso Ledesma, l6 ^ Ciudad Rodrigo 

El ST. O 

Hace une 
Madr id , con 
se a u n a d 
quirúrgica, e 
Ob i spo , doc 

E l pueblo 
concepto tiei 
celo apostóli 
a l que profe; 
sigue con gi 
arrol lo de sx: 
tá pendiente 
sobre su este 

P a r a impe 
de Dios en e 
y por iniciat 
Provisor ech 

Rub l O , S 

ñaña del pa 
hora en que 
estaba llevaí 
ración quirú 
ne misa en 1 
el M. I . ser 
por los seño: 
ro. 

Asis t ieron 
comisiones, 
la prensa y r 

Las condi 
desenvuelve 
torial—núes 
t>en que T I E Í 
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E l̂ S r . O b i s p o , e n f e r m o 

Hace u n o s días salió para 
Madr id , con objeto Je someter
se a u n a delicada operación 
qfiíirúréica, el i lustr ís imo señor 
Ob i spo , doctor Velasco. 

E.1 pueblo todo, que t a n alto 
concepto t iene de las virtxides y 
celo apostól ico de su Pre lado , 
al que profesa s ingular cariño, 
siéue con é^an interés el des
arrol lo de su enfermedad y es
tá pendiente de las noticias que 
sobre su estado se reciben. 

P a r a impe t ra r la protección 
de D ios en estas circunstancias 
y por in ic ia t iva del M . I. señor 
Provisor eclesiástico, señor L ó 
pez R u b i o , se celebró en la m a 
ñana del pasado viernes—a la 
hora en que se suponía que se 
estaba l levando a cabo la ope
ración qui rúrg ica—una solem
ne misa en la Catedral . Ofició 
el M . I . señor Deán , asist ido 
por los señores Posadas y M o 
ro. 

As i s t i e ron las autor idades , 
comisiones, representantes de 
la prensa y numeroso público. 

Las condiciones en que se 
desenvuelve nues t ra labor edi
tor ia l—nuestros lectores ya sa
ben que TIERRA CHARRA se edi-

*a en Salamanca—impide que 
podamos publicar las ú l t imas 
noticias respecto al estado del 
señor Obispo. 

C u a n d o escribimos estas l i-
c/eas, el señor López R u b i o nos 
facilita amablemente el teleéra-
ma que acaba de recibir de M a 
drid, en el que le comunican 
que la operación se llevó a ca
bo felizmente. Dios baéa que 
no surjan complicaciones y 
que cuanto antes desaparezca 
el peligro de la operación. 

Q u i e r a el cielo conceder a su 
i lustr ís ima la salud que necesi
ta y por la que t an fervientes 
votos bacemos. 

aaaaaaaaaanaDaaaaaaaaDDa 

Por un pobre desvalido 

R e c o c i e n d o una. i d e a 

D o n R o m u a l d o S á n c h e z 
Iglesias, representante en esta 
población de La. Gaceta Regio
nal, Ka dirigido, en u n a de sus 
crónicas, un l lamamiento al 
señor Alcalde y a los periódi
cos locales, l l amamiento que 
recogemos con gusto. 

E,n esa crónica pone de re
lieve el señor Sáncbez Iglesias, 
el angust ioso estado, la triste 
suerte de Miguel, ese pobre 
m e n d i g o semiparalít ico, que 
apenas puede soportar las tor

turas de una miserable existen
cia y pide que se u n a n las in 
fluencias y actividades de todos, 
para conseguir a ese pobre des
valido u n a plaza en el Hos p i 
tal provincial . 

*Allí estaría—dice don R o 
mualdo Sáncbez—convenien
temente asistido, no le faltaría 
el cotidiano a l imento y siem
pre tendría a su lado compa
ñeros de infor tunio que le con
solarían en su desgracia.» 

Suponemos enterado al se
ñor Alcalde y a nues t ro colega 
Miróbriga de la idea objeto de 
este suelto y esperamos que a 
la mayor brevedad se comen
zarán las gestiones para conse
guir a ese desgraciado mendigo, 
cretino y semiparalí t ico, u n re
fugio qxie le escude contra la 
inclemencia del t iempo y las 
angust ias del hambre . 

Y, apropósito. «¿No podía h a 
cerse lo mismo con Peña, ese 
otro desgraciado, para quien 
u n hospi tal o u n asilo sería 

lib eracion.'' 
aaaaDaanaaDaaaaaDaanDDaa 

ESTE NÚMERO CONS
TA DE 16 PAGINAS 

Se venileii dos molinos harineros, 
uno con dos piedras fran

cesas y otro con una en Ríofrío, tér-
niino municipal de Villasrubias.— 
Para entenderse con S e b a s t i á n 
Iglesia.*. F u c n t e ^ u i n a l d o . 4-1 

La que vende más barató 
Tejidos. Paquetería. Paños. Calzado de todas ¿lases. 

Paraguas. Gorras y Sombreros, es la Casa 

CALIXTO BALLESTEROS. CALLE DE MADRID, 23 
H. n., 

Si queréis ahorrar dinero, P l a z S '^MaVOT 8 
no comjpreis sin visitar rHntskrt PavHyTr iV i 
a Santiag^ov erferTétero." ^ f t i a a O K O a r i g O 

H. 

/ • y 

i 

• . ¿ 5 1 

1 



^ ' ^ 10 

NOTAS 
MUNICIPALES 

P a v i m e n t a c i ó n 

E.Í lunes terminaron, las obras 
en la calle del T o r o . U n día de 
éstos comenza rán los t r aba jos 
ea el C a m p o del LiiiiO. 

íLn la pla;cuela del Conde 
con t inúan , con éfarx actividad, 
las obras de pavinientación. 

H a sido u n gran acierto del 
Munic ip io acordar la reforma 
del pav imenta en esta p lazue
la, pues ,apar te las ventajas cjue 
reporta en todas partes el n u e 
vo sistema., presta a esta bella 
plaza u n complemento u r b a n o 
que la nace más l inda y l impia . 

Pi ter ta . d e l S o l 
Tan^bién merecen u n eloéio 

las obras que se están l levando 
a cabo en la P u e r t a del Sol, 
s ingularmente el ensancbe que 
se está baciendo a la sal ida de 
la bóveda, gracias al cual se fa
cilitará el t ráns i to de carruajes, 
pr incipalmente. 

L i m p i e z a 

Se ba dado orden por la A l 
caldía para cjue en el plazo de 
ocbo días queden l impios de 
basura los fosos de la P u e r t a 
del Sol. 

D e abo ra en adelante, la ba 
sura recogida por el carro m u 
nicipal se depositará en sitio 
alejado de la ciudad. Los resi
duos que recojan por l a s calles 
los carros «Picólo», se a c u m u 
la rán en depósitos cerrados, de 
los que, cada ocbo días, se t r a s 
ladarán a las buer tas , m e d i a n 
te subasta o adjudicación por 
contrata. 

¡Buena falta bac ían estas 
plausibles disposiciones! 

R e f o r m a c o n v e n i e n t e 

ELs o p o r t u n o , a b o r a que l a 
ac t iv idad urbanizadorst parece 
baberse fijado en las sal idas de 
la ciudad, señalar la convenien
cia de llevar a cabo las obras 
necesarias en la P u e r t a de 
Sanct í -Spí r i tus :cuyo estado re
c lama urgentes atenciones. 

L a P u e r t a de Sanc t i -Spí r i tus , 
u n a vez ar reglada deb idamen
te, sería u n o de los sitios más 
gratos pa ra la con templac ión 
de la ca.mpiña que rodea la 
a m u r a l l a d a ciudad y cons t i tu í -
r ía u n paseo más , que dar ía a l 
go de v ida y u rban izac ión a 
aqu^l bar r io , abo ra ignorado 
casi por los mismos mi robr i -
genses. 

E,l Alcalde y sus dignos com
pañeros deben tener en cuenta 
esta indicación. 
oanDnnanaaaaaDaaaanaannD 

REFORMA NECESARIA 

Ei BeiQj del ijuntamientG 
C i u d a d Rodr igo puede estar 

satisfecbo de su C a s a Cons i s 
tor ial . E s indiscut iblemente u n 
edificio* de u n a gal lardía y de 
una esbeltez de l íneas que a t rae 
la mi rada de todos. Aque l l a co
l u m n a que ostenta en su centro 
el escudo imperia l de los A u s -
tr ias, aquellos arcos a i rosos , 
que parecen frágiles de puro es
beltos, aquellos medal lones re
nacent is tas , l lenos de finura y 
de delicadeza, bacen v ibrar de 
emoción las a lmas de los que 
saben sentir la belleza de la 
obra arquitectónica. Pero. . . t o 
do t iene peros en la vida: Si 
m i r amos bacia arr iba, si dete
n e m o s nues t ra vista, en el sitio 
en que está ins ta lado el reloj y 

si a u n tenemos el va lor de con
t i n u a r m i r a n d o bacia la torre 
de bierro que mues t r a sus cam
panas , ins t in t ivamente apa r t a 
remos los ojos de aquel sitio, 
como los apa r t a r í amos del car
do borr iquero, que quisiera, 
gal lardo, levantar su cabeza 
sobre las bellas rosas de un cui
dado jardín.. . 

N u e s t r o Munic ip io , y todo el 
vecindario, d a n d o u n a prueba 
m á s de b u e n gusto , deber ían 
unirse , y bacer que desaparecie
ra lo que t an to afea a u n o de 
los edificios m á s bellos de la 
ciudad. N o creo que la obra 
fuera m u y costosa, y u n a torre 
de piedra d e l m i s m o estilo 
del A y u n t a m i e n t o acabar ía de 
completar el conjunto estético 
de la Casa del pueb lo . 

S. H . 

L e a L i d . e l p r ó x i m o 
n ú m e r o d e 

Tierra Charra 

C O M E R C I O D E T E J I D O S 

:: Calzados de lujo :: 

Paños, Paquetería, Perfumería 

G É N E R O S D E P U N T O 

Juliáiv del Castillo 
Campo del Lino, 4 

¡Increíbles rebajas eri 
pellizas y en todos los 
artículos de invierno! 
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Carta 
Señor don 

Ar jona . P re s 
M u y señor 
Corresponc 

publicada en 
manar io , tei 
comunicar a 
formación pi 
róbriga», res] 
najes acordi 
ilustre A y u i 
ñor de los ilv 
ses don Luis 
don Francis 
Exuperancia 
recibidas poi 
reporteros di 
calde de est 
l ixto Ballest< 
mente se HK 
ello. A la ve 
la confirma.! 
entonces coi 
Gronsalves i 
pecto a don 
la iniciativa 
dedicase la < 
como se acó 
dos señores 
salves A m a 
bace pocas ] 

A b o r a , si 
aparecen en 
siones, seri 
que babr ía 
de la credit 
ñor ex-alca 
b á lugar a < 

Le agrade 
s ión que mi 
clarecer est< 
do la serie¿ 
ción de «M 
trar a la < 
de este ino< 
tuacíón de 
cuyo recu< 
tiempo en 
buenos mi: 

D e usté 
servidor y 

27 de Novieml 
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Carta 
Señor don M a n u e l SáncKez 

A r j o n a . Presiente. 
M u y señor mío y amigo: 
Cor respond iendo a su a ten ta 

publ icada en este m i s m o se
m a n a r i o , tengo el Konor de 
comunicar a usted que la i n -
form.ación publ icada en «Mi -
róbriga», respecto a los borne-
najes acordados por el m u y 
i lustre A y u n t a m i e n t o en b o -
no r de los i lustres mirobr igen-
ses don Luis M u ñ i z (c[. e. p .d.)} 
don Francisco Jerez y doña 
Erxuperancia Gonzá lez , fueron 
recibidas por nues t ros jóvenes 
reporteros de labios del ex-al-
calde de esta c iudad d o n C a 
lixto Ballesteros, cjue posterior
mente se me b a ratificado en 
ello. A la vez, recuerdo a usted 
la confirmación becba por el 
entonces concejal don A r t u r o 
Gronsalves A m a r o , quien, res
pecto a don Lu i s M u ñ i z , tomó 
la iniciat iva de p roponer se le 
dedicase la calle de la Mura l l a , 
como se acordó, según los cita
dos señores Ballesteros y G o n -
salves A m a r o me b a n repetido 
bace pocas bo ras . 

A b o r a , si estos acuerdos no 
aparecen en las actas de las se
siones, sería o t ra deficiencia 
que bab r í a que subsanar , pues 
de la credibil idad de dicbo se
ño r ex-alcalde y concejal, n o 
b á lugar a dudas pa ra nadie . 

Le agradezco a ust<;d l a oca
s ión que me b a oÍTecido de es
clarecer este a sun to , defendien
do la seriedad de la in forma
ción de «Miróbr iga» pa ra i lus
t ra r a la op in ión y cooperar, 
de este modo , a la b i i l l an te ac
tuación de usted en la alcaldía, 
cuyo recuerdo du ra r á laucbo 
t iempo en la memor i a de los 
buenos mirobrigenses . 

D e usted afectísimo seguro 
servidor y amigo, q. e. s. m., 

JOAQUÍN R O M Á N 

27 de Novietnire de l927. 

U n a velada teatral 
La Juventud Mar iana , que 

con tan to acierto dirige el reve
rendo P . Amoravie ta C. M . F. , 
dedicó el pasado lunes, día 28, 
a los socios protectores y fami
lias de los congregantes, u n a 
de sus acostumibradas fiestas 
teatrales, que, como siempre, se 
vio concurridísima. 

D o n E!,leuterio D íaz -Tende 
ro, de la jun ta Directiva, p ro 
nunció elocuentemente el dis
curso de dedicatoria. 

Se pusieron en escena el dra
m a en dos actos, t i tulado «La 
Casa de la For tuna» y la gra
ciosa zarzuela «Por no saber 
leer», interpretadas con mucbo 
acierto por los jóvenes A n t o 
nio Pérez, Dan ie l Olivares, 
Victoriano Gómez, José M o 
reno, Emi l io G . Lorenzo, Ca r 
los Sáncbez, J u a n Mirat , J o 
sé M . Apo la y Eleuterio D í a z -
Tendero . 

U n coro de n iños interpretó 
con excelente entonación; can
tos cbarros y aragoneses. Los 
jóvenes congregantes, que ves
t ían trajes regionales, fueron 
m u y aplaudidos. 

Agradecemos vivamente la 
invitación de que nuestra R e 
dacción fué objeto. 

aDaaaaaaaaaaaaaaaaaDaaaa 

Q u e el Gerente de una Enxpresa 
se niarckó a Madrid, y no se cuándo 
vendrá: si vendrá por la Pascua o por 
2a Navidad; ¡ay, ay, ay! No sé cuán
do vendrá... P o r mí, como si quiere 
quedarse allí para toda su vida. 

Q u e u n a gran empresa de Bilbao 
proyecta la construcción de u n n u e 
v o Cine M o n u m e n t a l en ésta, capaz 
para 25.000 espectadores. Q u e n o 
viene en p lan de competencia, pues 
para mantener ésta, haría falta dar 
la entrada gratis con meriendas i n 
dividuales a cada señor abonado. . . 

1 1 

Y o creo que estos señores bi lbaínos 
v ienen equivocados. 

Q u e se piensa regalar, a nuestro 
simpático Alcalde, por subcripción, 
u n magnifico sable con empuñadura 
de oro y con u n a inscripción en la 
Koja que diga: «Me alegro verte v u e -
no. . . n o llevo suelto.. . n i aunque sea 
para adoquinar el Águeda» . 

Q u e el simpático señor Felipe, 
piensa mejorar notablem.ente su Par-
<jue de Atracciones, introduciendo 
u n nuevo juego subterráneo, que él 
denomina «El Ciempiés Aéreo». . . 
¡Ahí Y que lo p iensa exp lo ta r el s ó 
lo, s in dar participación a nadie. 

Q u e se están montando otras dos 
fábricas de hielo en nuestra ciudad. 
A s í sólo se com.prende el frío de es
tos días. ¡Le digo a usted, señor M a 
tías, que los h a y frescos. 

Q u e no me explico señores. 
y que la gente se extraña, 
cómo puede h a b e r q u i é n h a ble 
de si subirá, o no el agua. 

Erl que tal piense es seguro 
que no t iene grifo en casa, 
pues s ino ya hubiera visto 
cómo la cosa está clara. 

¿Por u n grifo con desagüe 
antes, cuánto se pagaba..? 
¡¡hoy se paga mucho más!! 
pues es que sube... ¡¡caramba!! 

K A T T E 

aanaaaaaaoaanaaaaaaaaDaa 

¿Queréis beeber el v ino slecto que 
se cosecha en la Caridad? P u e s acu
did a casa de 

Juan. J o s é vSáncKez 
calle del Toro , n ú m , l 4 y allí encon
traréis cuanto podáis necesitar; asi 
como también aguardiente de pura 
uva, de la Sierra de Francia, a 2 «Me
setas litro. 

¡¡Precio bajo. Clase incomparable. 
Aprovecharse!! 

¿Por (jué tanto público etv el comercio de^ M O R £ T O N ? 
N o h a y que dudarlo: Por lo B A R A T O que vende y por las ptirticipaciones de lotería de N a 
vidad que reparte G R A T I S comprando café del «Gato Negro» :: Guarde los bolsas de cafe-
de todos los tamaños para canjear por lotería hasta el 10 de Diciembre r: V e n t a de gallos 
legít imos Prat Leonada, patos y conejos :: H a r i n a de pescado ideal para que pongan muchos 
.î >w3.̂ j-̂ >..»a.Kj-_p«_í«_»»j-̂ -_»--p«~!>—» h u e v o s todas las aves Q .̂.r̂ ..r.-..«-,..i-. •<• ••• .<• •«• •<• ««• «f •««? .«*..>«!..« 

Ultr amarinos M O R E T Ó N :: Calle de Madrid, núm. l 4 
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Próximas fiestas 

£ 1 B a t a . l l ó n d e A.n.te4aeraL 
s e d i s p o n e a. f e s t e j a r ^ra.n» 
d e m e n t e a su. e x c e l s a P a -

t r o n a 
ErTí el pasado n ú m e r o omi t i 

mos , i nvo lun ta r i amente , la i n 
serción del p rograma de las 
fiestas cjue h a n de tener lugar 
en los próximos días, o rgani 
zadas por el Bata l lón de A n t e 
quera en Konor de la P u r í s i m a 
Concepción, P a t r o n a de la I n 
fantería española. 

H o y podemos añad i r al p ro -
í^rama a l a r n o s in teresantes da 
tos y pr incipalmente la lista 
de las personas que t o m a r á n 
parte en la interesante velada 
treatral que se celebrará en el 
Tea t ro TSuevo, el día seis del 
corriente. 

Las fiestas organizadas con 
todo ¿enero de detalles, comen
zarán dicho día con la repre
sentación de la Aracicsísima 
comedia, u n o de los mayores 
éxitos del teatro contemporá
neo, t i tu lada Churleston, en 
cuya representación t o m a r á n 
isarte doña Ca rmen de Sequei-
ra, Sr tas . Luisa T e r á n , Elspe-

T I E R R A , C H A R R A _ 

ranza R u b i o , Mercedes Val ls , 
Mercedes Brus i , M a r í a M é n 
dez, Mercedes Te rán , Ju l i t a 
Pacheco y Aracel i He rnández , 
los oficiales del Ba ta l lón de 
A n t e q u e r a Sres . Cómit re , Se-
qüeira, Trejo, G u i r a o y los dis
t inguidos jóvenes don F e r n a n 
do G ó m e z y don Faus t ino Lo
renzo. 

T a m b i é n se representará en 
la velada, por los he rmanos 
Pérez, cabos clel Ba ta l lón , el 
diálogo en verso ti t t i lado Pa
tria, y t e rmina rá t an in teresan
te fiesta con la interpretación 
por el Orfeón del mismo de la 
Canción del Soldado y del 
Hin-ino del Bata l lón . 

El día 7, de cuatro a ocho y 
amenizado por la Banda de-
Música, se celebrará u n baile 
poptilar en e] Tea t ro N u e v o . 

Los festejos del día 8, solem
nidad de la P u r í s i m a Concep
ción, da rán comienzo con ale
gres d ianas mil i tares, celebrán
dose a las diez y media una 
Misa de C a m p a ñ a . A las doce 
y medía se dará u n a comida 
ext raordinar ia a la tropa, que 
amenizará la B a n d a del Bata
l lón y a las dos se r eun i rán los 
Jefes y Oficiales del citado 
Cuerpo en u n fraternal b a n 

quete que se servirá eri.«El P o r 
venir». 

E n el casino Mirobr inse ten
drá lugar u n baile de gala, d o n 
de serán espléndidamente ob
sequiadas las señori tas de l a 
localidad. 

L a s Auto r idades de la C i u 
dad presidirán los principales 
actos, que prometen resul tar 
br i l lan t í s imos . 

C i u d a d Rodr igo , que s iempre 
ha dis t inguido con u n afecto y 
dist inción in tensos a las i n s t i 
tuciones a rmadas , que tiene 
t a n br i l lante his tor ia mi l i ta r y 
u n o s sent imientos patr iót icos 
arraigados, se s u m a r á con todo 
en tus iamo a estas fiestas. 

aaaaDDDaaaaannanaannaaDD 

Noticias Teatrales 

La falta de espacio nos i m 
pide reseñar las funciones de 
estos días. 

T a n t o en u n o como en otro 
teat ro , los programas d u r a n t e 
la ú l t ima semana fueron m a g 
níficos. 

Se anunc i an grandes films 

í''̂ ''"'lfe!ii!l!l¡ll!l!l!i!IÍ!l!!ii!IFi»^ 
llillliiiiiiÜ 
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^^^ LOS M E J O R E S CAFÉS 

Agencia Capitán - P A M P L O N A 
Pedidlos en todas partes. 

¡Magníficos regalos! 
REPRESENTANTE: 

Agustí iv Sa iv Ezeq[uíel 
R ú a del Sol, H.-Ciudad Rodrigo 

<<^^^^^gi . fmsr^~...,:9m - m ^ M^lgW 
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HOmENflJE 

C o n t i n t t a c i 

su.sc] 

S u m a a n t e r i c 
D o ñ a Concí 

250,00; I l u s t r í s i 
Seáovia , lOO.OC 
Sáxickez A r j o n 
H e r n á n d e z : de 
M a r t í n R e n é e l 
López R u b i o , 1 
eos A r r o y o , 2 
A p a r i c i o R ú a n . 
H e r n á n a e i í P e r 
Mii-ó;->ri;i5a. 25,0 
rroco de Saucí 
i-iUei SáncKe;^ ^ 
lix de S a n t a Ma 
ceiite C a l v o , 5 
r rero V a l e n c i a , 
n i to R e b o l l o . 5; 
díid de Sierva 
Fau.st ino de P a 
reo C a l v o , 5; 
Ca lvo . 6.00: P a 
AKigal, lO.OO; 
Bust i l lo . iO: Ec 
Je V i l l a r de 1 
lün r i aue t a D o : 
Juez de I n s í r u c 

D o n A n s e l m 
ras: d o n M á r t i r 
ña J u s t i n a T u c 
Mol ine ra , 0,10 
O.C5; d o ñ a Is, 
don C a r l o s Si 
inentcí V i c e n t e 

"HOTEL 
S E R V I C 

Plaza lüaijor,. s 

F '% 
i -Siempre úhñn 

I Plaza üe Béji 

'ooGioToa 
Cun.tulta;»: 

M A D 

'f- Farmacia 
y Drogueríi 

R,sp e c / a licJ¿i íJt*.s 
ni;/ifra7(.".T • Pi 
triuJcx • Ortope 

y vacun 

PLAZA 
CIUDAl 

i ^ » I 
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HomENüJE fl mimm 
C o n t i n u a c i ó n d e 1 A l i s t a d e 

s u s c r i p t o r e s 

S u m a a n t e r i o r , 4.572,25 pesetas . 
D o ñ a C o n c e p c i ó n de Velasco , 

25o,OO; I l u s t r í s i m o s e ñ o r O b i s p o de 
Se.c^ovia, lOO.OO: d o ñ a Concepc ión 
S á n c h e z A r j o n a , 5o,00; d o n P e d r o 
K e r n á n d e i : de la T o r r e , l5 ,00 ; d o n 
M a r t í n R e n é e l , 10,00: d o n P e d r o 
L o p e s R u b i o , l 5 , 00 : d o n Césa r M a r 
cos A r r o y o , 23,00; d o n ÍLduardo 
A p a r i c i o R u a n o , 25,OO; d o n A g u s t í n 
Hernández? P e r a l , 25,00; S e m a n a r i o 
Miróbr i i -a , 25,00; P a r r o q u i a y P á 
rroco de Sauce l le , 10,00; d o n M a -
aue i S á n c b e z A c o s t a l5 ,00 : d o n F é 
lix de S a n t a M a r t a , l 5 ; d o n J u a n V i 
cente C a l v o , 5; d o n M a r c e l i n o H e 
rrero V a l e n c i a , 5: d o n H o n o r a t o Be
n i to R e b o l l o . 5: R e v e r e n d a C o m u n i 
dad de S ie rvas de M a r í a , 5; d o n 
F a u s t i n o de P a z M o r o , 5; d o n Cesá 
reo C a l v o , 5: d o n M a n u e l D u r a n 
Cü lvo . 6.00; P a r r o q u i a y P á r r o c o de 
AKiáai, 10.OO; d o n S a m u e l S o u s a 
Bus t i l lo . 10: E c ó n o m o y Par roc ju ia 
Je V i l l a r de la Iglesia, 7 . l 5 ; d o ñ a 
L n r i ü u e t a D o m e n e c h . 5,00; s eño r 
J u e z de I n s t r u c c i ó n , 15.00. 

D o n A n s e l m o G a r c í a , 0,25 pese
ras: d o n M a r t í n G o n z á l e z , 0.25; d o 
ña J u s t i n a T u d e r , O,10; d o ñ a M a r í a 
M o l i n e r a , 0,10: d o ñ a A n a M a r t í n , 
0.05; d o ñ a I sabe l G o n z á l e z , 0,1C; 
don C a r l o s S i m ó n , 0,20; d o n C le 
m e n t e V^icente, 0,25, d o n Cele.-Jtino 

_ ^ T I E R R A CHARRA 

G a r c í a , 0,10; d o n E u s t a q u i o S á n 
chez , 0 , l 5 ; d o ñ a A n t o n i a Rev i l l o , 
0,25 , d o ñ a M a r i a n a Pérez , 0,25; d o 
ñ a R o s a C a r d o s a 0,10; d o ñ a M a r i a 
n a J i m é n e z , 0,10; d o n Vicen te A l v a -
rez, 0,50; d o n A n t o n i o Berna l , 0,lO; 
d o ñ a R o m a n a Barco, 0,lO; d o n C a 
y e t a n o Pérez , 0,25; d o ñ a Josefa G a r 
cía, 0,10; d o ñ a M a r í a M a l d o n a d o , 
0,25; d o ñ a A n g e l a Pérez, 0,10; d o n 
I s aac M o r o , 0,25; d o ñ a I s ido ra G o n 
zález , 0,10; d o n J u a n Blanco, 0 , l 5 ; 
d o n N i c o l á s C a s t a ñ o . 0,25; d o ñ a Be
n i t a Lucas , 0,10; d o ñ a Teresa C u a 
d r a d o , 0,05; d o ñ a F ranc i sca E n c i n a s 
0,05; d o ñ a A s u n c i ó n G a r c í a , 0,25; 
d o n N i c o l á s R u b i o . 0 , l 5 ; d o n Celes
t i n o López , 0,25. 

S u m a y sigue, 5.235.45 pesetas . 

E l miércoles pasado es tuvo en és
t a d o n E d u a r d o M u ñ o z , escul tor en
ca rgado de la cons t rucc ión del m o 
n u m e n t o del señor M a z a r r a s a . 

D e s p u é s de elegir si t io p a r a la co
locac ión del m i smo , que será en la 
p l a z u e l a de su n o m b r e , se n r m ó el 
c o n t r a t o en t r e d icho señor escul tor y 
d o n M a n u e l S á n c h e z - A r j o n a ; las 
c láusu las m a s i m p o r t a n t e s son las 
s iguientes : 

E l día l 5 de A b r i l p r ó x i m o h a de 
es ta r colocado d icho m o n u m e n t o e n 
el si t io des ignado . 

E l m o n u m e n t o cons t a r á de u n 
a r c o - r e n a c i m i e n t o , en cuyo f ron t i s 
i rá u n bajo relieve r e p r e s e n t a n d o al 
O b i s p o p rac t i cando la ca r idad en t r e 
a l g u n o s pobres . S e p a r a d o del arco se 
colocará el pedes ta l de p iedra con el 

1¿> 

b u s t o en b ronce y la dedica tor ia en 
lápida de m á r m o l c o n l e t r a de b r o n 
ce. A d o s a d o s a este a rco i r á n dos 
bancos de p iedra t a l l a d a , u n o a cada 
lado. 

E l precio de este t r a b a j o se rán 
seis mil pesetas , s in inc lu i r los po r 
tes del ferrocarr i l . 

H e m o s ten ido ocas ión de ver el 
an tep royec to de la ob ra , po r el «Jue 
se advier te que és ta será u n a cosa 
no tab le . C u a n d o el s e ñ o r A l c a l d e r e 
ciba el dibujo del p royec to definiti
vo, lo pub l i ca remos , pues ya con ta -
m.os de a n t e n i a n o con este a t e n t o 
ofrecimiento. 

• • •DnnDDaDDanaacnDaaaaDa 

Correspondencia 
par t icular 

R i c a r d o , J aca . — R e c i b i d o s sellos. 
C o n f o r m e . 

Félix M a r t í n . V i l i e u r b a u n e ( F r a n 
cia).— Rec ib ido i m p o r t e t r imest re ; 
falta impor te f r a n q u e o (cinco cént i 
mos cada n ú m e r o ) q u e p u e d e remi
t i r pa ra p r ó x i m a ocas ión . 

A . S.. M a d r i d . — R e c i b i d a poesía; 
n o podemos pub l i ca r l a , a u n s in t i én
dolo. 

H . H . , Meli l la . — N o sirve. 
Ánge l Fuei i tes .—Recib idos fondos . 
«Tonete» , S a l a m a n c a . — Sus « R e 

buznos» son a d m i r a b l e s : pero cree-
m p s que los h a r á us t ed todav ía m e 
jo r y por eso n o p u b l i c a m o s éstos. 

EL BOTONEÍ. 

HOTEL MACHERO BARBERÍA MANZANO 
S E R V I C I O E S M E R A D O 

Plaza ííiaijor,, núín. 7 : Ciuíiail Rodrigo 

l!i c_. T E J I D O S -^ 
Y N O V E D A D E S 

. ..Tvicio esiAt-rado • Grun confort 
• -. Lociones dc^ totlíis vjltiSL'r -—. 

C A L L E DE LA C O L A D A 
(JUNTO .\ LA VLXZ.K MAYOR) 

D r . J o a q u í n J iménez! 
c- Medicina fiencral -~Í 
Espvcialisfu er\. porto.s 

C a l l e de M a d r i d , n ú m . l 4 

Siempre últimas creaciones Je la aiodu 

Plaza üe Bé ja r - OiüDHD ({QDai&O 

C í ^ i ^ T i T T r C M - l í - , M.r,t;-t I NU£VO ESTABLECIMIENTO 

S. CORTES ^-'-"^-^--j, ,£L D O C T O R A D O » 
de h'i trtisludaiio ii la CHIIC de 

D Á M A S O L E D E S M A . N Ú M . 8 
Vinix . Licores. Aperit ivos . • Precio» económico!) 

Especialista en enfermedades 
:: de Iti boca y dientes :: 

SÁNCHEZ ARJONA, 8, 2° 

OQGiOf GalÜeílÍD ^ irtijunu dttl In.s-
tuto R-ubio. (le 

Madr id 

Cois.-*u1ta.s: de 11 a 1 >' de 3 a 4 
M A D R I D , 1 3 , 2 . " 

C o m p r e u s t e d e l pa«n em l a 

Gran fmím is Mim t 
d e l e c t a e l a b o r a c i ó n . : P f N A . » 4 

-= : «SAN LUI5» = 
Ciitnisfr'tii^ litat, de- cubttUero. CUIZUCÍO Je- /tz/o 

CALLE DE SANCHEZ-ARJONA, 9 

f- Farznacioj 
y Droguería Ab arca 
Especialiduílf.s íítrtn.iCKUticax r '^¡iuas 
minfruías • Productos <iuimico.s tr inc/u.s-
triultjs • Ortopedia f Opoterapia • Sueros 

y vacunáis * ^Perfumerías 

PLAZA ^AYOR, 24 
CIUDAD RODRIGO 

BAR CALDITOS 
¿ Q u i e r e us ted comei' b ien? 

¿ N o sabe us ted q u é m e r e n d a r ? 

Vaya al BAR CALDITOS 
Verú usted qué bien y tjué barato se come. 
, CALLE DE S Á N C H E Z A R J O N A • 

No confundir.ie: 

BAR CALDITOS 

Carnicería de Gregor io M a r t í n 
.Servicio selecto • Mont»dii con urtcAlo 
« u lus di!(pusicto:le^ ftUnituriuH • 

Calle de Sánchez Ar jono , 8 

Se do:i ^rundes nuvcs en el al
macén de carbones, frente 

a Itt estacióu del F. C. de esta ciudad. Infor-
inar¿n: D . S a t u r n i n o Vala>, cullv Ac 
D á m a s o L,cil«M«ina> 

.-•«t*«»n,'j«***nitfíftiw«.---. 
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INFORMACIÓN GENERAL 

Ecos-Noticías-Sucesos 
Salió para Madrid, completamea-

te restahlecido de la indisposición 

cjue sufrió días atrás, doña Ma

ría Bernaldo de Quirós, acompaña

da de su kernaano el marqués de los 

Altares. 

—iELstuvo entre nosotros algunas 

horas, el exdiputado a Cortes don 

Fiiiberto Villalobos, para asistir al 

bautizo del primogénito de don Je

sús Montejo. 

—^Marchó para Lisboa, nuestro 

particular amigo don Juan de No

gales Delicado. 

-.-jHa estado en ésta, con motivo 

de la boda de su sobrina la señorita 

de Diez Casanueva, doii Feliciano 

Iglesias, de Zamora. 

—pTambién tuvimos el gusto de 

saludar a don ISTarciso Simón. 

-.^ Salió para Orense el Comisario 

de guerra don Horacio García Lo

renzo. 

,—s£i día primero de mes se cum

plió el primer aniversario de la 

muerte del que fué inteligente agri

cultor, don Manuel Paniagua. 

Reiteramos a su iam.ilia nuestro 

pésame. 

—sEstuvieron en ésta, el oficial de 

Telégrafos don Ramiro Martíx-v y el 

abogado don cLudoxío de Castro. 

. jTambién pasaron unas horas 

entre nosotros, don José Sánchez 

Gómez, director del Banco del Oes

te en Coria, y don Antonio Fernán

dez Serrano, ex-alcalde de Moraleja. 

—̂sSe encuentra completamente res

tablecido el hijo menor de dan Seve-

rino Pacheco. iNos alegramos. 

^SE,n Madrid y víctima de penosa 

enfermedad, ha fallecido la respeta

ble señora Marquesa de Peñafuente, 

madre de los Condes del Sacro Ro

mano Imperio. Reciban éstos nues

tro pésame más sincero. 

.—sZll lunes, 2S, y en la capilla de 

Cerralbo, tuvo lugar el bautizo del 

hijo primogénito de los señores 

Montejo (don Jesús). Fueron padri

nos del neófito, dpña Isabel Monte-

jo de Blanco y don Fiiiberto Villa

lobos. 

Entre la numerosa concurrencia 

recordanios a don Francisco Rodrí

guez y señora, a don Eduardo Apa

ricio, don Eiadio Sánchez Abarca, 

don Francisco Sánchez y señora, a 

don Pascasio Trinchet, a doña Con

cepción G. de Coca y a la señorita 

Reniedios Villalolios. Después de la 

cerenioni;:. religiosa, los asistentes 

fueron ob.sequiados espléndidamente 

C021 una comida en casa de los seño

res de Montejo. 

-^Estuvo eii ésta, don Carlos Me-

diero. 

^^s> Regresazon de Villamiel, don 

Eusebio Obregón y don Leonardo 

Herrero, canónigos de esta Santa 

Basílica Catedral. 

A-sRegresó de Portugal, el reveren

do padre Alves, Superior de la Re

sidencia de Jesuítas en esta ciudad. 

— Ên puebla de Yeltes, fué arro

llado y muerto por el carro que con

ducía un obrero que se llamaba 

Teodoro Sánchez. 

î̂ sLlegó a ésta el escultor sevilla

no don Eduardo Muñoz, encargado 

de hacer el monuniento al Obispo 

Mazarrasa. 

>>_?Salió para Madrid don Rafael 

Bernaldo de Quirós, acompañado de 

su distingunda y elegante esposa. 

—sMarchó para Salamanca don 

Alfredo Vasconcellos. 

>«_sHa fallecido repentinamente el 

honrado dependiente de Consumos 

don Miéuel Collado. A su familia y 

especialmente a sus hermanos don 

Narciso y don Laureano, enviamos 

nuestro más sentido pésame. 

.>_?Ha salido para Madrid y Sevi

lla, el alcalde señor Sánchez-Arjona. 

Durante su ausencia le sustituye en 

el cargo, el teniente alcalde don Je

sús Sánchez Arjona. 

>>jHa salido para Madrid nuestro 

quer'do corresponsal y amigo, el 

culto jefe de Teléórafos Ue Fuente de 

San Esteban, don Ángel Hernán

dez. 

—sSaludamcs a don - edro Come-

rón, de Lumbrales. 

>._pPasaron unos días en ésta, con 

iu hijo don César, los di.stingaidos 

señores de Calderón. 

J>íovedade/ >-_3<i—. G é n e r o / de^ P u n t o >.^c_-. P a r a g u a s 

D á m a s o Ledesma, l 6 ^ Ciudad Rodr igo 

DE SALAMANCA y BARCELONA, he recibido los billetes núms. 56.636 y 45.7o6 del sor
teo de Navidad, de los que cedo participaciones a n\¡s clientes y público en general, sin exiéir hagan 
compras en mi establecimiento. 

POR SI ALGO CONVIENE, ofrezco Tr ipas. Cuerdas, Pimientos y demás artículos para matanza. 
Bacalaos frescos y gordos. Cafés délas acreditadas marcas registradas «La Estrella», «La China», «La 
.\rabia» y «Chipilín>, que obsequian a sus consumidores con bonitos y prácticos regalos. Azúcar, 
Arroz selecto en saquitos de un kilo y a granel. Chocolates de las mejores marcas, pastas para sopa de 
lo mejor que se fabrica, conservas vegetales y demás artículos del ramo. También ofre/íco un buen sur-
.̂ 3_»-.̂ -_5-_j tido de Zapatillas de abrigo, piso de ;4om:i y suela, a precios muy baratos Q_<: .i;_-KC_.t.-K 

Gasa BaldoiDero - Plaza l e Béjai - Ciudad Bodílgo 
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m W GVEnET-OBXLHP 
AZAFRANAL, 9 
S iALAMANCA 

AUTOMÓVILES 

CHEVROLET 
: Alta calidad a bajo precio : 

OAKLAND 
Belleza y velocidad 

GponETHS CHEVROLET 
LAS ÚNICAS PARA TRANSPORTES ECONÓMICOS 

VENTAS A PLAZOS 

NEUMÁTICOS 
i U. S. ROYAL CORD j 

^Tr\r^u ' SOODRICH f LOS MAYORES 
o I I^ I^ IV j F I R C S T O N E i DESCUENTOS 

^MICHELIN ^ 
REZAS DE RECAMBIO ACCESORIOS 

N o compre siiv 
consultar^ 

£.«ita A.Aenc«a diüpone 
«iempra de cochea uaados 

procedente* de 
c a m b i o * 

fe. 

T-^S 

Á 

nin«-i.-iCiT«C3r<-T'> ^mrwofveMiiLt^' 



N U E V A F E R R E T E R Í A 
Hojalatería :: Cristalería :: i n s 
talaciones de cuarto de baño. 
Bombas :: Estufas :: Cristal pla
no de todas las medidas :: Por 
celana :: Loza :: Herramientas 
¡¡Precios muy ventajosos!! 

ingRGELiliO CHBRETEBO - COL0De, 9 
F. 

Cooperativa Mirobriéense 
o 

ULTRAMARINOS FINOS': LOZA Y CRISTAL : AR
TÍCULOS PARA Rí lGALO : SOCIEDAD N O IN
DUSTRIAL : ÚNICO COMERCIO QUE DEVUEL
VE LAS G A N A N C I A S A LOS COMPRADORES 

Aéencia Oficial F O R D 
= = G O Í ^ Z A L O A L O Í Í S O = = 
Premiado com el núm. 4 ei» el concursio de •yen.d.cdoreit de 1925 

¡SENSACIONAL!! En breve llegará el nuevo modelo 
FORD» objeto de la expectación mundial. 

P l a z a M a y o r , n ú m e i r o l 3 - « C i u d a d R o d r i g o 

A. P A Z O S 
FOTÓGRAFO 

VISITE SU MAGNÍFICO ESTUDIO 

CALLE DE LA MURALLA 

AMPLIACIONES - ESMALTES 

T E J I D O S P A Q U E T E R Í A 

GLEPIEKTE BODaÍGDEZ 
Pel lúeaí» : P a ñ o s s S o x n b f c -
roK s P a r a g u a s : £ ! « p « c i a l i » 
: d a d e n m a n t a s d e v i a j e ; 
A u t o n m ó v i l e s d e a l q u i l e r . 

íim Qsi LiR8. íiúm. i-Cittiiafl Roiri^c 

J9 

li PlTBm HISPRP 
JJ S. A. DE SEGUROS 

FUNDADA EN i9i6 

AVENIDA DE Pl Y MARGALL, NÚMERO 7.-ÍV1ADRID 
S F G U R O S de Vida, Científico y Popular sin. reconocimiento niédlro. 
Accidentes del trabajo. A u t o m ó v i l e s , Responsabi l idad civil, Indiviauau^, 
Incendios , Cosechas, Transportes marít imos y terrestres. Valores , Enfer

medades, T u m u l t o s y Cristales. 

ufiüirector para Giadaii Rodrigo: flOJl íMMñ MlM MW. BU, 4 

T omás Vidríales 
X e j í d o s y P a q u e t e r í a 

A l m a c é n d e V i n o s d e l a ^ < f a n c h a 
Si quieren buen v ino de mesa, no dejen de c o n s u l t a r a este A lmacén , cu
yas calidades tanto en t intos como en blancos , son inmejorables, y en 

cuanto a precios en relación a sus clases, reducidos. 

íí ?? 

Bar CELSO 
El más concurrido d.e la población 

¡EL MEJOR CAFÉ! 
Mariscos •• Aper i t ivos -» Licores 

PRECIOS ECONÓMICOS 
Servicio esmerado 

CELSO CAMBRONERO 
a l i e d e SáncKe;e A r j o n a 

EL CARMEN 
FÁBRICA DE HIELO Y GASEOSAS 
La ideal bubida umericana, refrescante y nu
tritiva, titulada Sumnón. Con la exclusiva 
para los di.stritos de Ciudaa RodriAo, Seque
ros, Sierra de Gata, Vitiáudino y Ledesma. 

FERNANDO DÍEZ MARTÍN 
PLAZA MAYOR, 4 Y COLEGIOS, 1 

C IUDAD RODRIGO 

Tejiíos y M i l e s : j o a p i SAHGHEZ 
Vi.sitaa esta casa, donde encontraréis grandes nove-

: dades en artícuios para la presente temporada : 

¡¡MUEBLES!! üG ran surtido, a precios moderados!! 

i m üs inloiiieióii le la Mala Real ¡nsiesa: imn M lino, i-tlitüail Siiirüio 
Caíés «Lau Teresina» 

tientirLj cadete día-, más aceptación. — Poj~ su calidad y tutísttt^ 
especial, sotíj inmejorables. — Si aún-- no los conoce^" usted, pí
dalos e/j_. las tiendas de^ ultramarinos. — Exijuj la^ murca^ <rLíLj 

Teresina». — Caíés y azúcares estuchados 

Félix B. de Quirós :: Ciudad Rodrigo 

Ruperto Cabo 
Tal ler 

d e p i n t u r a d e c a r r u a j e s 
f L í t p e c i a l i d a d e n p i n t u r a d e 

auton&óvi l ew 

A v e n i d a d e Mirat, 2 9 
S a l a m a n c a 

JOYERÍA 

H. de Vasconcello/ 
DÁMASO LEDESMA, 5. 7 y 9 

Q a 

La casa más ant igua y acrfditMida. 

Garant ía absoluta en todiftü 

las operaciones. 

"EL LÜVBE" Viuda ae Bonlíaclo zaera 
TEJIDOS PiQüETERÍfl 

La Casa, que dispone del mayor surtido por la 
importancia, de sus coiupras. Ca.sas en Salaman-
«--K ca y Fuente de San Esteban. /*>5 

P L A Z A D E BÉJAR, 7 

"M 

^^j^^^^mei ^ M'^ J2£Z2L¡A¡ áSBM 


